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"MÙSICA POPULAR PORTUGUESA - II”

No seguimento da anterior, a colectânea que aqui se apresenta reune um conjunto 

de temas de carácter popular, realizados mais ou menos de uma assentada, apesar de 
terem em conta alguns trabal^hos esboçados anteriormente. Cinco deles (Fresca da 
Ramalheira, Ai, Eu hei-de dar ao Menino, Pastorinhos do deserto e Tia Anica de Loulé) 
são realizações para coro a quatro vozes mistas de temas anteriormente trabalhados para 
coro infantil a três vozes e publicados no Cancioneiro Coral Galego, Ed. Ir Indo, Vigo, 

1995. "Romeiros de S. Bento" foi escrito para execução num concerto integrado na 
Romaria de S. Bento de Ermelo (Arcos de Valdevez) e com base numa melodia do 
Cancioneiro Minhoto de Gonçalo Sampaio. Os temas das outras canções são retirados do 
livro de Fernando Lopes Graça A Canção Popular Portuguesa cujo critério de 
transcrição respeitámos.

Como vem sendo habitual prática nossa, nestas versões corais pretende-se 
simplesmente respeitar e explorar o que o próprio tema original sugere, quer quanto ao 
tipo de desenvolvimento, por vezes dramático ou representativo sugerido pelo texto e 
muitas vezes pela própria estrutura dos cantos, quer pelas características modais ou tonais 
da melodia. As possibilidades e por vezes "insinuações" contrapontísticas das mesmas são 
também exploradas o que origina um tratamento estilisticamente peculiar para cada 
canção. Não se encontram por isso aqui - como já dizíamos a propósito do voi. I de 
Música Popular Portuguesa - processos compositivos ou linguagem harmónica que não 
brotem do mesmo estilo das nossas melodias só com a pretensão de "modernidade", mas 
também não podemos ceder à tentação de tudo reduzir à única dimensão da tonalidade, 
adulterando como se vê, por vezes, o próprio sentido da linguagem musical do nosso 
folclere. Para qualquer leitor atento, a harmonia é, na maior parte dos casos, a resultante 
de um confronto de melodias entre si autónomas, prática que se utiliza com o único fim 
de levar a que se cante com gosto em qualquer voz que se esteja, o que é fundamental 
para a motivação dos coros amadores. Os que lêem um pouco de música encontrarão 
rapidamente algo cujo resultado é compensador, acreditamos.



A distribuição ou agrupamento das canções nesta colectânea não é rigorosa se mas 
mais ou menos ditada por critérios geográficos, desde o "Fresca da Ramalheira" e outros 

cantos minhotos, passando pelo trasmontano "Sete varas tem", pelas Beiras com "Não 
choro por me deixares", o alentejano "Ó Serpa, pois tu não ouves" e o algarvio "Tia 
Anica de Loulé", deixando para o fim a ternura dos cantos de Natal, de embalar e 
pastoril. Aliás este processo poderá servir mesmo como orientação programática em jeito 
de "cangiata"

Os temas estão elaborados para coro a quatro vozes mistas, prevendo a utilização 
de solistas em algumas das canções o que vem valorizar um pouco o efeito de contraste, 
ou enriquecer a dimensão dramática ou descritiva, Eis então mais um pequeno contributo 
para que as pessoas que cantam se divirtam com a música que fazem e - queira Deus - 
possam contribuir para fazer crescer o gosto pela "grande música", e a coragem de 
enfrentar repertórios porventura mais exigentes, mas certamente mais compensadores 
ainda. Ao mesmo tempo cremos ter contribuído para aumentar a convicção de que as 
reais poteneialidades do nosso repertório estão ainda por compreender verdadeiramente.

Jorge Alves Barbosa



ÍNDICE

Fresca da Ramalheira...... ........................................................................................................ 4

Ai! Coitadinho de quem dorme.............................................................................................  8

Romeiros de S. Bento............................................................................................................ 13

Sete varas tem.........................................................................................................................  18

Não choro por me deixares.................................................. ............. .................................. 25

Ó Serpa, pois tu não ouves?.................................................................................................. 30

Tia Anica de Loulé.................................................................................................................  34

José, embala o Menino..........................................................................................................  42

Pastorinhos do deserto........ ............. ........... ...................... ...................................................48

Eu hei-de dar ao Menino........................................................................................................ 53

Deus te guarde, Pastorinha. 59



4

FRESCA SA RAMALHEIRA

A llegro Havn: JORGE ALUES BARBOSA

bir,

¥ = = f

No al- t o , No

#
b i r ; Eu hei de su- bir ao al t o, No

ir*! Aí que vou ca­ ir ! No al ■ to, S u - b i r  ao
---*-

bi r ; Nas quen ao wais alto so- be ao wais baixo ven ca-



5

A 0 Md ì $ Jbà Í - ven ca-



6

*-/



7



8

AI! COITABINHO DE QUEM DORME

Lento : Harn! JORGE ALUES BARBOSA

SOPRANOS

CONTRALTOS

TENORES

BAIXOS



9

m m
Das pedras faz traves

---- 1»— 0—
se 1 - r o , das es-tre-Ias co-ber- t or ;

;» _ r ...J& r p í  M 1
Das pedras faz traves-set- ro, das es-tre-las co-Jber- t or ;

m
----

-+... *£
Coi ta- di - « Ti o ! Coi-ta- di- riho,

Ê
Ai !

m
t or,Das es-tre-las co-ber- Ai !

3

Ai !

*— •
■ t= t

Ai! Coi-ta- di- nho! Ai ! Das es-



10



11

Quea for-

Quea for-Mo- su-ra sen
• ----» m j  i> i 1 i>F = »= ^ £

no-su-r* sen gra- Ç A P l or quea noi-tees-

3ÈÉ= i i
gra- ça Pi or que* noitees- cu-

ra .



12



13

ROMEIKOS DE SAO SENTO

Harn: JORGE ALUES BARBOSA
Soli

SOPRANOS

CONTRALTOS

TENORES

BA IXOS



14

tutti



15

Se-nhor SSo Ben- ti-nlio vds ten-des ío- der, yds ten-des po-

W w/



16

Sol i



17

TUTTI



1817

SETE UARAS TEM...

Lento: Hsrn: JORGE ALUES BARBOSA
Solo

C\ Vivo: TUTTI:



19

la la la la la la la la la la

Lento : 
Soli



20

Vivo! TUTTI

l a  l a  l a  l a  l a  l a  l a  l a  l a  l a



Leni o :

21

la Ia la Ia la la la la la.

givo: TUTTI

|E 3 E 3 E 3 E
¥ £V.....* .w.

ro- d a .
n

Já o rei dos pas-sa- ri- nlios La­ ro - l é

B
ro- d a .

f>
La la  la la  la  la la  la  la

■ I l ... J ..-Í ..Ç. ■X

FQ- da. ty
m

J£ q rei dos pas-sa ri- nhos La

r o -  d a ,

I
La l a  l a  l a  l a  l a



22

Ia Ia Ia Ia Ia Ia Ia Ia Ia Ia Ia

Lento:
Soli

1 a la I a 1 a I a I a I a I a I a Dez v a - t a s



23

ten ten a i+i-wha sai-a no- va, Bez va-ras ten e ao nais

Vivo: TUTTI

l a  l a  l a  l a  l a  l a  l a  l a  l a  l a  l a



24

Lent o :



25

WAO CHORO POR HE DEIXARES 

C Bai ras )

Harn: JORGE ALUES BARBOSA
Roderàt q ;



236



27

lKÃq 1 Por tea- mait per-di a Deus» Por te«-nar per-di a
V»



28

lliâo 6 na- Ihâo á 1 1 4 -  IKáo 6 na-lhão ó na- llião rf na-



29

ralt

l í l â o  O M « - l h ã o  6 HA" I h ã o !



30

d SERPA, POIS TU NAQ OUUES

Harn : JORGE ALUES BARBOSA
Lento

SOPRANOS

CONTRALTOS

TENORES

BAIXOS

Í

~w-------
teus fi

1
ou- ves os I h os

c a m r  r cr  r H
teus fi-lhos a can­ tar? Ser-pa, pois tu

t f

I I j  J1 J J1 j:£ «—-
tar ? Os teus fi-lhos a can­ tar ?

j  j)  n1 "•# jy......p
ves os teus fi-lhos a can­ tar?

En-



31

■ ± - ............1...

Tu,

m
En-

§§E

Ser- p a , de - ves cho-

[j Ç t
quanto os teus fi-lhos

f r  —

t AM 
• ----

M t

q « i n -  t o  os t e u s  fi-lhos c a n -  t A n ,  Tu, Ser- p a, de- ves cho-



32

ÇAO i
í - p -
Se o

1

s i
queres na- tar p o - des ; 0-

?
se o quers hi-tar pó- des ; 0-

m g  * p e
• -----#

qui tens neu o o - ra- ÇaO, na-tar po- des; 0-

£=4 ■ J
Se o que- res na-tar po- d e s ; 0-



33



34

Tifi AN ICA DE LOULE

Harn: JORGE ALUES BARBOSA
All egro

SOPRANOS

CONTRALTOS

TENORES

BAIXOS



35



36



37



38

f
l á  !

É eI eÉ

lá !
m
Es -1 a noda não 's tá O"

i 1 i i ..f )

E....7...3.....fr
lá ! 0-

iE=E

ni-ca Ti-afl- ni-ca Ti-aft- ni-ca Ti-aA- nic'O-lé!Tiafl- ni-ca Ti - aA-

P ã = p g
0- lé ! 0- lá ! Es -ta no-da não 's tá ná O - l á !

m
P S ?P P : ± z l

È p P
TiaA-ni-ca! Ti-afl-ni-ca! Ti-aA-nica! Ti-aft-ni-u'0- lá!



39

ni - ca Ti-aA-

Lè !

ni-ca d'Al-por- tei? A quen

= t = ^ = ì

de i -x a -r i -a

r  p p
f c E lÊ p !

■la a ber-

) 7 77 7

o- 1á ! A luen de i-x a-r i - a e- la a bar ra do seu nan

J 7 g P
g r~p-

£ = £ 2
P P F P ^ Éá=

tei? Tí-aA- ni-ca Ti-aA- »ii- ca Ti- aA- nica d'Alpor-tel,

m i ?
a t = £ e

ni-ca Ti- aA- ni- ca, Ti-aA- ni-ca d'Al-por- tei, 0- lá! A bar-



40

Ti-afl-ni-ca ! Ti-afl-ni-ca! Ti-aft-ni-c'O- lá! 0- lá! O-



41



42

JQSÉ, EMBALA Q MENINO

Harn: JORGE ALUES BARBOSA



43

0 ------ o



44

t*e~ni-no te» so- no 0 nem i+e-ni-no ten so- no,



45



46

V a i - t e e i + J b a - r a  p a s s a c i -  n h o !  B e i -

B e i - x a  dlor -  « i r  o M e - n i -  n o ,  B e i - x a



47

w

d i n . . . .  a t e  ao f i n

í- P - a -------------
— & — 5---------- í— « —

----  o —

— G

- j n -----------------------^ r

«? «  • o
------  Q ---

\ i * .  , =

p  r  - = t

b »  r  ' > - = -



48

PASTtlR INHOS DO DESERTO

( à = 34) Hí v h : JORGE ALUES BARBOSA

SOPRANOS

CONTRALTOS

TENORES

BAIXOS

P a s - to-

Pas- to-

g..  j»

r i -«fies

ri -nlios

do de -

?
do de -

ser - to,

ser- to,

e pois

pois

j«. •

Nun cur- ral bai- xou



49



50

ijs:

duz ?

4 ^
sus !

Je­ sus ? quen fez Ter-rae Céus ? Foi sí

I 0 0

f l

quen fez a ter- r a e
V/

---------- • -
Céus ? Foi só Deus s'd

p I#:
í íP P

i

quen fez a ter-rae céus ?Foi s 6 Deus ! Foi s á

m
fez a ter- rae ceus? Foi so Deus! Foi so Deus! Foi so



51

Can-
-T t  r
te-nos, can- te-nos,can-

m
tenos, can- te-Mos,can-

0 .—m "

t e - mos, can-

i ^ = É
f
res
■&

Can­ te -nos , can- te-nos,can­ te -nos , can­ te -nos,can-

É
nos os seus lou- v o - res Pas ■ t o-res,Can-

3 i i
te-nos can- 
©■

te-nos,can- te-nos, lou- oo- res! Can- te- m o s  o s seus lou-



v ti­ res . 6 Fas- t o - res !



53

EU HEI-DE DAR AO MENINO

Harn: JORGE ALUES BARBOSA

SOPRANOS

CONTRALTOS

TENORES

BAIXOS

E Ê Í í
péu , Tan-

ni - no u- na

bén E-le neha- de

4  e p f  rfi- ta prtì cha-péu;

dar

E 4 j

Tan-bén>én E- lele

& =

na fi-ta prd cha­ péu ; Tan- Jbén E- le nehá- deW
_*__

íÌBE
Tan- ben E- le neha- de



54

— P...P P P
lén, Uai fí-zer a

P P P P■9----------9-

di-nha vai pa-ra Be- paz con qusn an- da

f> h [> h

Tic toc tic toc Tic toc tic toc
—• --------------------

Tic toc tic toa

A  *
p

DI in dion! DI in dion ! DI i n di on!

a •
DI on ! DI on ! DI on !

a - - S .. P P P
nal; Con quen am-da

r i '

m
f

na l an-daa- go- ira Jben,

m
Es- ta cal-ça-

Tic toc tic toc Tic toc tic toc Es - ta cal- c a -

Y ' h .... V : P P P P
DI i n di on ! Dli n dlon!

DI on !
m
D l ott !

Es- ta cal-ca-

DI on !



55

S Ê

Tic toc tic toc

Es - ta cal- ça-

"Ir...f> }  J— m___ _____m.---m-
Tic toc tic toc

J: J: £ F E P
di- nha vai pa- ra Be-

* J J  J  J!
Tic toc tic toc

HE
£ £

ve - lo DI i n dion ! Dlin dion !

ia  p f
ve - lo, DI on ! DI oh !



56

>-f f p f p
lén, Uai fi-zer a

£=- -í F F p-
paz con quen am- da

P F F F-
nal ; Con quen an-da

Tic toc tic toc Tic toc tic toc Tic toc tic toc

sÕ jEEzE

DI i n di on ! DI in dion! DI in dion!

DI on ! DI on ! DI on !

a EEEEÌEm m

nal an-daa- go- ra

A i. J1 “i>
Tic toc tic toc

ben, Es- ta cal-qa-

g — I1 J  J' J
Es- ta cal- ca-

di- nha vai pa- ra Be-

=F
di- nha vai pa- ra Be-

L -  P F F £
DI i n di on ! Es - ta cal-ca- di- riha vai pa- ra Be-

&
DI on !

-ebo­

llì on IDI on !

a
làn! Eu hai - de dar ao Me■

è
ni - no u-

"W ar

na can-çao un sor*

t f5 é e

leni Eu hei- de dar ao Me-

\>
0 0

> *

l en ! Eu hei-de dar ao Me­ ri i - no u -

r > I  ..... *

DI on ! Eu



57

&
r i  -  s o ,  Ta n - Jbén

-M? p F
E- le nehà-de dar* -

Í E E
£ f

n i -  no U - c a n - ç a o , u n  s o r - p o r

na  c a n - ç à o ,  un s o r ­ r i ­ s o , Tan-

m ê I

hén
-#—

e- le n e W -  de

S E
c a n - g a o ,  un s o r -  r i - E - l «  « e  h á -  de

(ad. Life) EU



58



59

DEUS TE GUARDE, PASTORINHA

SOPRANOS

CONTRALTOS

TENORES

BAIXOS

Ve- nTias con Deus passa- gei- ro, Sat- va- do de Deus se-

Harn: JORGE ALUES BARBOSA



60

Solo

-6»—5-------- 0—
jais. Eu

m
sai-vei e wós sai-

é
vas- tes, Cun-

•--- 0-

pri- n o s  nos-so de ■

?
jais . Solo

m
r̂ r r ■0------0

jais. Eu sai- ve i e vds sai-

m

was- tes, Cun- pri-nos nos-so de-

jais

Fot crt-ação que nos de-ran ar-res- p o h -



61

<Aer > An- da co-ni-go, Pas- to- ra. An- da co-nigo dei-xao

Hf—v

TUTTI

TUTTI

Uen
TUTTI

é
co- ni-go p'rd ci •
*.: . »

r r e n
Ven oo- ni-go

da - d e ,Pas■

È
pas-se - d r  d ne u

se- a-rás a neu
-------- #-

mt d ■

'•j#  ^  .. j»

do; Ven
____ liLULL

co- nt -go p' ra ct ■ da- de, Pas* se- a-rás a neu

=*=ft= 
*—-*..P T T U

la- do; Ven co- ni-go p'ra ci- da- de, Pas- se- a-ráís a neu



62



63

i
j i - nlios .

j i - nbos Solo

I

Solo

To- da a vi-da fui Pas- to-

ji- nhos. To-

: § £

daa vi-da fui pas- t or Ea- ni -sui -nlio das o-

di - nhos .

TUTTI



nnendri lhas nas o- re- lhas . Deus
£-#+~

te guarde pas-to-

J .......  ̂ JM M E I .
-a,Ealnendri-lhas nas o-re - l has . Deus te guarde, pas to-

1 f w # f
m *

l has Deus te guarde, pas-to- ri- nha, Deus te guarde,pas-to-

§ £

re- lhas Deus


